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RESUMO: Juntamente com o envelhecimento surgem as doenças crônicas degenerativas e dentre elas, as 
demências. Desse modo, é imprescindível que haja uma avaliação interdisciplinar com instrumentos que avalie o tipo 
de demência e identifique a fase dela. A entrevista estruturada do CAMDEX compreende o teste neuropsicológico 
do CAMCOG, que é um dos instrumentos utilizados no mundo para auxiliar no diagnóstico diferencial de 
transtornos mentais, sendo este válido e confiável. O referido instrumento fornece informações multidimensionais, 
necessitando de um trabalho interdisciplinar, tendo em vista que algumas seções são de competência do profissional 
da psicologia, medicina e enfermagem.  O objetivo é realizar interdisciplinarmente o atendimento ambulatorial ao 
idoso em risco de demência e dementados juntamente com seu cuidador familiar ou não, por meio da aplicação de 
instrumento de avaliação de demências – CAMDEX - CAMCOG.  A primeira consulta é realizada pela medicina, 
geriatra ou clínico geral junto com os alunos do internato. No caso de suspeita do diagnóstico de demência, é feito 
o encaminhamento para a consulta com a psicologia e enfermagem, para aplicação do instrumento (CAMDEX – 
CAMCOG). A psicologia faz a avaliação neuropsicológica como o idoso e a enfermagem aplica a parte familiar. Após 
sua aplicação, avalia-se o resultado obtido e registra-se no prontuário. Depois, as conclusões obtidas são repassadas 
para a medicina, que no retorno do idoso comparam e avaliam os demais elementos levantados na anamnese clínica, 
exames laboratoriais e de imagens para, posteriormente, chegar a um provável diagnóstico. Este é informado aos 
familiares e iniciado o tratamento e acompanhamento clinico, bem como orientado para participarem do Grupo de 
Apoio aos familiares e cuidadores de pacientes com Alzheimer e outras demências (GEAz).  Entre julho de 2013 
a julho de 2015 foram realizados onze testes neuropsicológicos em pacientes com suspeita de demência, sendo 
que a maioria se confirmou. Além destes, semanalmente foram realizados acompanhamentos e discussões com os 
profissionais de Medicina, que atenderam em média seis pacientes por semana. Através do projeto, foi possível a 
qualificação e atualização dos profissionais e acadêmicos envolvidos, possibilitando construir coletivamente um 
atendimento integral conforme as necessidades individuais tanto dos pacientes quanto dos familiares. Além disso, 
permitiu a identificação precoce do diagnóstico de demências, proporcionando a melhoria da qualidade de vida dos 
pacientes e seus cuidadores, no sentido de minimizar os sintomas da evolução da doença. É possível comprovar 
que a aplicação deste instrumento contribuiu para a realização do diagnóstico clínico, em especial, na diferenciação 
dos tipos de demências e em identificar situações de não demências que possam interferir na capacidade cognitiva. 
Outro ponto importante é a interdisciplinaridade nas ações interventivas no cuidado, que proporcionam uma 
maior segurança na terapêutica adotada. Somente foi possível delinear com exatidão o diagnóstico de demências 
após o resultado obtido através do instrumento.
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